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Jose Belasque
Nota
Nota 3,0Caros, o trabalho de vocês está muito incompleto e com vários erros. Abaixo listo o que não está adequado conforme o que foi solicitado para esse trabalho:a) Não foi apresentada uma discussão sobre as medidas de controle corretas, válidas, baseada no ciclo do patógeno, hospedeiro, ambiente.b) Não foram apresentadas justificativas para as medidas de controle recomendadas: elas atuam no patógeno, no hospedeiro, são efetivas para quais doenças, para quais não são efetivas? por quê?c) Não apresentaram ideias para novas formas de manejo ou necessidade de estudos para algumas doençasd) Não apresentaram nomes comuns de fungicidas químicos e biológicos (mas apresentaram nomes comerciais) e não citaram doses, necessidade de adjuvantes, manejo de resistência, monitoramento do patógenoe) Também não citaram nomes de genótipos com resistência genéticaf) Doenças importantes não foram citadas por vocês. O maior exemplo disso foi para a cultura da soja, para a qual abordaram apenas parcialmente (e com erros) o manejo químico para ferrugem. Outras doenças e formas de controle não foram discutidas.



 

Manejo integrado de doenças na cultura da soja 
 

O controle de doenças dentro da cultura da soja mostra-se um tanto quanto 

diferente quando comparado com o de pragas. Neste, não há um método de 

amostragem e nível de controle certificado para que o produtor saiba quando e 

onde aplicar determinada dosagem de um produto químico.  

Desta forma, o controle de doenças é realizado de maneira preventiva, ou seja, 

tem-se as épocas ideias em que os produtos químicos devem ser pulverizados 

na lavoura.  

Pensando-se no ciclo da soja, tem-se um total de 3 aplicações. A primeira 

aplicação é feita 45 dias após o plantio, quando a soja está em estágio V6-V7. 

A segunda aplicação é feita 20 dias após a primeira, quando a soja se encontra 

em R2-R3. A última aplicação deve ser feita 20 dias após a segunda, com a 

soja em estádio R5. 

É muito importante destacar que todo produto químico é constituído de 2 ou 

mais grupos químicos, sendo eles: Triazol; Estrobilurina e Carboxamida. Estes 

basicamente determinarão qual mecanismo irão atacar no fungo com o objetivo 

de erradica-lo. Cada um deles possuem diversos princípios ativos, que seriam 

pequenas diferenças nas moléculas, com o objetivo de evitar resistência do 

patógeno. 

As três aplicações como um todo deverão conter, de maneira global, os três 

grupos químicos. Tendo como exemplo, caso na primeira e na segunda 

aplicação forem usados produtos químicos que contenham Triazol + 

Estrobilurina e Triazol + Estrobilurina (com princípios diferentes da primeira), 

deve-se obrigatoriamente usar um produto que contenha Carboxamida na 

terceira aplicação. Portanto, quando se planeja as 3 aplicações, deve-se 

sempre intercalar os grupos químicos, bem como os princípios ativos que 

esses são compostos. 

Além dos produtos químicos já citados, deve-se misturar com eles os 

chamados protetores de fungicidas. Estes são compostos pelos seguintes 

grupos químicos e princípios ativos: Mancozeb; Clorotalomil e Cobre.   

Os protetores de fungicidas por serem compostos químicos com a capacidade 

de matarem o microrganismo de 10 maneiras diferentes, em média. Dessa 

forma, o princípio de aplicação conjunta destes com os já citados anteriormente 

é dado pelo fato de que os protetores não são sistêmicos, ou seja, não são 

incorporados pela planta. Porém, como são normalmente baratos no mercado 

e possuem ampla capacidade de eliminação do patógeno (nunca permitindo a 

seletividade por resistência), acabam sendo muito utilizados, dando ao produtor 

duas maneiras de proteger sua lavoura. 
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Manejo integrado de doenças na cultura do milho 
 

Segundo Cunha (2010), o milho é uma das principais culturas agrícolas do país 

e do mundo. Devido a uma constante busca para aumento da produtividade da 

cultura, algumas técnicas de produção foram implementadas com o passar dos 

anos. Entre essas técnicas destaca-se o plantio direto, a utilização de irrigação 

e plantios como o plantio de safrinha. Técnicas importantes para o aumento da 

produtividade e modernização da produção, mas que também trouxe 

consequências em relação à pragas e doenças. 

Algumas doenças, como: mancha de phaeosphaeria (Phaeosphaeria maydis), 

ferrugens e a mancha de cercóspora, que antes eram secundárias, começaram 

a causar danos maiores se tornando doenças importantes na cultura do milho. 

(CUNHA 2010). 

As principais doenças do milho são manchas e ferrugens, como citado acima e 

o manejo integrado da cultura é baseado não só em pulverizações químicas, 

mas em um manejo preventivo. (OLIVEIRA, ET AL, 2007) 

O manejo deve ser realizado desde o planejamento de plantio, levando em 

consideração a época de plantio (plantio de safrinha e plantios tardios 

proporcionam um ambiente adequado para maior incidência de algumas 

doenças), densidade de plantio (plantios adensados podem gerar um micro 

clima que aumenta a incidência de algumas doenças e/ou agrava seus danos),  

uso de sementes sadias (utilizar sementes tratadas com fungicidas pode 

reduzir a incidência das ferrugens), utilização de variedades resistentes e a 

rotação de culturas. (OLIVEIRA, ET AL, 2007) 

Em conjunto com todo esse planejamento de plantio, ou seja, o manejo 

preventivo das doenças, realiza-se as aplicações químicas, mais eficientes no 

controle das ferrugens. A aplicação deve ser iniciada com o início dos sintomas 

das doenças, utilizando-se fungicidas registrados para cada doença. 

(OLIVEIRA, ET AL, 2007) 

 

Manejo integrado de doenças na cultura da cana-de-açúcar 
 

As principais doenças da cana-de-açúcar são: a Ferrugem-alaranjada, Mancha 

Ocular, Mancha Anelar, Estrias vermelhas, Podridão vermelha e Escaldadura 

das folhas. Essas doenças podem infestar a folha e o colmo da planta e 

possuem sintomas como manchas, estrias, lesões ferruginosas, queima, entre 

outros. 

Os agentes causais das doenças variam entre bactérias e fungos e se tratadas 

através de um manejo integrado, podem reduzir seus danos à cultura. 
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Segundo Simon et al a principal etapa do manejo integrado de doenças na 

cultura da Cana começa com a escolha das variedades. Muitos danos de 

doenças podem ser reduzidos se a produção for planejada com a implantação 

de variedades resistentes às principais doenças. 

Matsuoka (2013) cita ainda, que a maioria dos produtores de cana-de-açúcar 

não apresentam grandes preocupações em relação ao manejo de doenças da 

cultura, uma vez que a principal forma de manejo é a utilização de variedades 

resistentes.  

Algumas das doenças, como a ferrugem alaranjada, doença causada pelo 

fungo Puccinia kuehnii, que é considerada uma das principais doenças da soja 

desde seu surgimento, em 2009, só possuem esse tipo de manejo. (Matsuoka, 

2013) 

Outras doenças, como a escaldadura-das-folhas, causada pela bactéria: 

Xanthomonas albilineans (Ashby) Dowson, possuem a obtenção de mudas de 

viveiros certificados e idôneos como uma das etapas importantes do manejo, 

uma vez que a utilização de mudas sadias é muito importante para o controle 

das mesmas. (Matsuoka, 2013) 

Algumas ainda, como a própria escaldadura, requerem a limpeza de 

ferramentas e maquinários, para que o patógeno não seja transmitido de uma 

planta infectada para outra através dos objetos. (Matsuoka, 2013) 

O tratamento térmico também é uma opção para algumas das principais 

doenças. (Simon et al). 

Com esse estudo, pode-se chegar à conclusão que o manejo integrado de 

doenças na cana-de-açúcar não é realizado através de pulverizações químicas, 

controles de cunho curativo ou manejos que funcionam pós o surgimento da 

doença. O manejo integrado dessa cultura é baseado no planejamento pré 

plantio, com a utilização de variedades resistentes, a obtenção de mudas de 

lugares confiáveis e idôneos e alinhado com práticas pós plantio que podem 

amenizar os danos, mas que não serão os grandes responsáveis pelo controle. 

 

Manejo integrado de doenças na cultura do algodão 
 

 

As principais doenças do algodão são: fusariose (Fusarium oxysporum f.sp. 

vasinfectum), ferrugem (Phakopsora gossypii), mancha de alternaria (A. 

macrospora e A.alternata), mancha de ramulária (Ramularia aréola), mancha 

de Stemphylium (Stemphylium solani) e mofo branco (Sclerotinia sclerotiorum). 

 Segundo Buainain, Batalha (2007) doenças que eram tidas como secundárias 

(manchas no geral) podem se tornar doenças importantes e destrutivas 

dependendo do manejo da cultura.  
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O principal método de manejo integrado de doenças, como já citado no 

trabalho, é a utilização de variedades resistentes ou ao menos tolerantes, em 

conjunto com métodos de manejo preventivos, como o uso de sementes 

tratadas (caso de controle para algumas das manchas), rotação de cultura 

(fusariose, ferrugem, mancha de alternaria) e utilização de uma densidade de 

plantio de forma que não aumentará a incidência de doenças. (Buainain, 

Batalha, 2007) 

Manejo integrado de doenças na cultura do feijão 
 

Pelo fato de a cultura do feijão possuir um ciclo curto, qualquer contaminação 

por doença causa um dano grande ao produtor e de difícil controle. Por isso, os 

métodos preventivos são os mais recomendados, como: correção de solo e 

adubação conforme recomendação; utilização de sementes de boa qualidade; 

tratamento das sementes com fungicidas e inseticidas; plantio na época correta 

para a região e população de plantas adequadas. 

Como principais doenças, podemos destacar: a antracnose, mancha angular, 

mofo branco, ferrugem e alternaria. 

Na maioria dessas doenças podemos observar que quanto mais cedo elas 

atingirem o feijoeiro, maior é o dano e a perda de produção da lavoura. Isso 

mostra mais uma vez como é importante o controle preventivo nessa cultura e 

que ele se inicia desde antes do plantio, com cuidados até na higiene dos 

maquinários utilizados. 
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